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. 	Urna das estrelas da nova 
bancada do PFL no Senado, o ex-
governador Antônio Carlos Ma-
gai.hães, não—ffinripar—eceú-  à reu-
nião de ontem, mas não deixou de 
ser citado e até de ganhar um títu-
lo, o de "líder máximo" do parti-
do, com o qual foi brindado algu-
mas vezes nas conversas. ACM 
não fez propriamente um pedido, 
mas seu colega baiano, Waldeck 
Orneias, estava no encontro arti-
culando para que seja realizado 
um desejo do seu chefe político: 
presidir a Comissão de Relações 
Exteriores do Senado. Coube ao 
atual líder do PFL, Odacir Soares 
— que passou o cargo para Hugo 
Napoleão — comunicar ags cole-
gas que, se couber mais uma co- 

missão técnica para o partido, a 
indicação deve recair sobre ACM. 

Não é, porém, uma decisão 
pacífica: a Comissão de Relações 
Exteriores tradicionalmente cabe 
ao PMDB. O PFL pretende pro-
por, em troca, que os peemedebis-
tas fiquem com a Comissão de 
Economia, "mais importante", 
segundo os pefelistas. Só que tam-
bém o PSDB pleiteia esta comis- ‘  j.> 
são, para o ex-ministro do Plane-
jamento, Beni Veras. É portanto, 
uma negociação que passa, pelo 
menos, por três partidos. ACM 
certamente não quer saber de dis-
puta: ele seria uma indicação con-
sensual. 

 
 É para isso que toda a 

bancada e a direção do PFL, vão 
trabalhar. 


